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 Diante  do  crescimento  no  fluxo  de  imigrantes  haitianos  nas  últimas  décadas, 
 bem  como  no  sentido  do  atendimento  aos  princípios  e  à  missão  institucional  do 
 IFC  -  Camboriú,  desde  2016,  vêm  sendo  ofertados  cursos  de  língua  portuguesa 
 para  imigrantes  haitianos  na  perspectiva  da  interculturalidade  por  meio  de 
 projetos  de  extensão  nomeados  de  “Inclusão  pelo  Português”.  A  partir  de  2018, 
 o  número  de  solicitações  de  refúgio  pelos  venezuelanos  ultrapassou  o  de 
 haitianos,  por  essa  razão  o  projeto  se  alterou  no  sentido  de  contemplar 
 imigrantes  em  geral,  independentemente  de  suas  origens.  Com  o  objetivo  de 
 promover  a  inclusão  de  imigrantes  por  meio  de  um  curso  interdisciplinar  e 
 intercultural  de  imersão  na  Língua  Portuguesa  de  forma  básica,  são 
 trabalhados  conhecimentos  necessários  à  inclusão  social,  educacional  e  ao 
 mundo  do  trabalho  que  possam  contribuir  no  sentido  de  conhecer  e 
 compreender  melhor  as  questões  sociais  e  culturais  do  contexto  em  que  vivem 
 atualmente.  No  curso,  a  Língua  Portuguesa  é  entendida  como  uma  língua 
 estrangeira,  portanto,  todas  as  aulas  são  lecionadas  em  português,  por  meio  da 
 abordagem  comunicativa.  No  corrente  ano,  o  curso  está  sendo  ofertado  em  3 
 encontros  por  semana,  com  duração  de  2h.  São  ministradas  aulas  de 
 Segurança  do  Trabalho,  Geopolítica  e  Noções  de  Empreendedorismo,  Língua 
 Portuguesa  e  Informática.  Em  todas  as  disciplinas,  são  priorizados  conteúdos 
 importantes  para  a  realidade  dos  imigrantes  e  a  discussão  desses  é  sempre 
 feita  valorizando  o  conhecimento  de  mundo  que  os  alunos  trazem  para  a  sala 
 de  aula.  Diante  da  impossibilidade  do  ensino  presencial  devido  à  pandemia  da 
 Covid-19,  as  aulas  estão  sendo  realizadas  na  plataforma  Google  Meet.  Foram 
 criados  recursos  visuais  digitais  para  a  divulgação  do  curso  de  forma  online  e 
 obtivemos,  inicialmente,  72  inscrições.  Após  o  encerramento  das  inscrições 
 mais  alunos  solicitaram  a  entrada,  pois  a  divulgação  continuava  entre  eles, 
 revelando  que  a  divulgação  interpessoal  e  dentro  das  redes  de  interação  social 
 estabelecidas  pelos  imigrantes  ainda  se  mostra  a  mais  eficiente,  como 
 evidenciado  na  primeira  edição  do  projeto.  Na  primeira  semana,  os  alunos 
 foram  recebidos  e  instruídos  sobre  as  ferramentas  utilizadas  para  a  realização 
 das  aulas  por  meio  de  vídeos-tutoriais.  A  partir  das  aulas  iniciais,  os  conteúdos 
 a  serem  trabalhados  e  os  recursos  digitais  foram  readequados  às 
 necessidades  apresentadas  pelos  alunos.  Mesmo  de  forma  virtual,  verificamos 
 que  a  interculturalidade  não  deixa  de  estar  presente  já  que  ao  ensiná-los  a 
 língua  portuguesa  e  a  cultura  brasileira,  aprendemos  em  troca  um  pouco  de 
 francês,  crioulo  e  as  culturas  deles  também.  Assim,  o  projeto  contribui  para  que 
 os  participantes  possam  se  instrumentalizar  do  uso  da  língua,  conhecer  melhor 
 seus  direitos,  as  dinâmicas  sociais,  culturais,  econômicas  para  que  sejam 
 capazes  de  participar  ativamente  dos  movimentos  de  construção  coletiva  já 
 que  terão  ampliados  seus  acessos  a  direitos  básicos  voltados  à  dignidade,  à 
 participação  da  vida  pública  e  ao  trabalho.  Financiamento  interno  -  Edital 
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